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Se a decoração da casa é capaz de estimular os sentidos, 
imagine para quem ainda está aprendendo! Conheça o estilo 
Montessoriano, que auxilia no desenvolvimento das crianças 

texto flávia firmino iLustração shutterstock

Só para os pequenos

  MORAR | acerte no estilo montessoriano

D
urante a fase de crescimento, é natural que 
os pequenos explorem tudo ao redor, seja 
com os olhos, as mãos ou até mesmo com 
a boca! É comum que os pais façam altera-

ções no ambiente pensando na proteção dos mini-
curiosos. Mas o que muitos ainda não conhecem é 
que existe uma proposta decorativa que promove 
mais do que a segurança e garante autonomia aos 
filhos desde os seus primeiros meses. Assim é o 

método montessoriano, que surgiu nas escolas, 
por educadores, e incentiva o autoaprendizado por 
meio da exploração, da investigação e de pesquisa. 
“Em casa, os ambientes são adequados à criança, 
e cada material contribui para o conhecimento por 
seus próprios esforços, seguindo os seus interes-
ses e no seu ritmo”, conta Helô Costa, designer de 
interiores e organizadora profissional na empresa 
Da Porta Pra Dentro.

do tamanho 
certo

Tudo começa no quarto dos 
pequenos, que deve obedecer 

ao olhar da criança, e não ao do 
adulto. O mobiliário é projetado 

pensando na descoberta de 
quem começa engatinhando. 

A criança deve ser capaz de 
circular livremente e ter os 
pertences ao seu alcance.

conceitos básicos
O quarto deve ser organizado pela criança, ainda 
que seguindo a orientação dos pais. Dessa forma, 
é ela quem escolhe onde colocar brinquedos e 
livros. As prateleiras devem ser instaladas na 
altura do pequeno e realocadas conforme o seu 
crescimento. “Os armários devem ter nichos 
baixos, para que a criança escolha a roupa e o 
calçado que deseja usar”, explica a arquiteta e 
designer de interiores Taciana Leme.
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Os móveis 
devem ficar nas 

extremidades. Assim, 
a brincadeira rola 

solta no espaço livre 
do centro do quarto. 
Dê preferência aos 
móveis com pontas 

arredondadas

P
RO


JETO




: K
át

ia
 D

re
ye

r 
FOTO




: S
id

n
ey

 D
o

ll



33

não pode faltar
Os tapetes delimitam o espaço 
da área de brincar e estimulam 

o tato. Outra opção é o piso 
emborrachado. Helô sugere a 

decoração com pufes próximo 
à prateleira de livros: o cantinho 

incentiva o gosto pela leitura. 
Um cabideiro próprio da criança 

para deixar agasalhos, bonés e 
mochila é mais um recurso para 
desenvolver sua individualidade. 

e a cama?
O berço é substituído por 
uma cama bem baixa, um 
futon ou um colchão. Assim, 
mesmo as crianças menores 
de dois anos experimentam 
a liberdade de deitar e 
levantar quando quiserem. 
É preciso colocar um 
estrado baixo ou um tapete 
de borracha para isolar a 
temperatura do piso. “Via 
de regra, o aconselhável é 
dispor almofadas rolinho no 
entorno do colchonete, para 
que a criança não role para o 
chão”, diz Taciana. 

“Espelhos são importantes 
para que as crianças possam 

identificar a si mesmas”, 
diz Taciana. Aposte nos 

modelos de acrílico. O modelo 
Nuvens sai por R$ 69,90, na 

Bem Colar. Quadros,  porta-
retratos, interruptores e 

luminárias infantis seguem  
a mesma proposta
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PROJETO: Fabíola Dal Pra (Ateliê Colorir) FOTO: Sidney Doll

PROJETO: Vanessa (mãe) em parceria com a Uauá Baby FOTO: Sidney Doll
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espalhe a ideia!
É possível estender o conceito além 

do quarto! Na sala de TV, caixas 
organizadoras podem ficar no chão, 

acessíveis aos pequenos. No banheiro, 
banquinhos e banquetas de material 

resistente permitem que a criança 
alcance a pia, escove os dentes e lave 

as mãos sem ajuda. A toalha de banho 
também deve ficar em uma altura 

acessível a ela. 

Para quem quer adaptar a cozinha, 
a dica é deixar a prateleira mais 
baixa exclusiva para o uso dos 
pequenos. Nela, guarde frutas, 
petiscos e iogurtes que eles já 

saibam comer sozinhos - lembrando 
de colocar esses e outros alimentos 
em recipientes que não quebrem

combinação 
de cores
“O estilo 
montessoriano pede 
espaços livres de 
excessos, e todo o 
projeto deve seguir 
essa característica, 
inclusive as cores. A 
paleta deve ser suave”, 
declara Helô. Tons 
claros de azul, verde, 
rosa e amarelo são 
boas pedidas!P

RO


JETO



: B

u
ji 

D
ec

o
ra

çã
o

 R
eu

so
 FOTO





: F

la
re

 F
o

to
gr

afi
a 

(D
iv

u
lg

aç
ão

) 

P
RO


JETO




: M
ar

ia
n

a 
K

er
té

sz
 (

C
as

a 
d

as
 T

rê
s 

D
es

ig
n

 E
st

ra
té

gi
co

) 
FOTO




: R
en

at
a 

D
'A

lm
ei

d
a


